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RESUMO
O presente estudo tem como foco o monitoramento da qualidade da água em ambientes portuários, com ênfase nos parâmetros físico-químicos e microbiológicos empregados para avaliar a integridade ambiental dessas áreas. A pesquisa busca responder à questão: quais evidências científicas e metodológicas têm sido produzidas sobre os critérios de avaliação da qualidade da água em portos, conforme os parâmetros definidos pela Resolução CONAMA nº357/2005? Essa problematização orienta a análise das práticas e metodologias utilizadas na gestão da qualidade hídrica portuária. A importância do tema justifica-se pela relevância ambiental e socioeconômica dos portos, que exercem forte influência sobre os ecossistemas aquáticos e costeiros. As atividades portuárias, ao mesmo tempo que impulsionam o desenvolvimento econômico, geram impactos significativos sobre os recursos hídricos. Assim, compreender e aprimorar as práticas de monitoramento é essencial  para assegurar o cumprimento das normas ambientais e promover o uso sustentável da água. Com base nisso, o estudo tem como objetivo geral analisar a produção científica sobre o monitoramento da qualidade da água portuária publicada entre 2018 e 2025, à luz dos parâmetros físico-químicos e microbiológicos previstos na legislação ambiental brasileira. Como objetivos específicos, buscou-se identificar as metodologias empregadas nos estudos revisados, comparar os principais parâmetros utilizados para diagnóstico da qualidade da água e evidenciar lacunas e tendências nas abordagens de monitoramento. A pesquisa foi desenvolvida como uma revisão de literatura de caráter exploratório e descritivo, fundamentada nos métodos de Gough et al., (2012) e Puche e Santos (2020). O levantamento de dados foi realizado nas bases Scopus, ScieLO e Google Scholar, utilizando descritores em português e inglês relacionados à qualidade da água portuária. Dos 47 estudos inicialmente encontrados, apenas seis atenderam aos critérios de inclusão, compondo o corpo final da análise. Os resultados demonstram um crescimento expressivo das publicações sobre o tema a partir de 2020, evidenciando o aumento do interesse científico e institucional pela gestão da qualidade da água em zonas portuárias. Entre os parâmetros mais recorrentes destacam-se pH, Turbidez, Condutividade Elétrica, Oxigênio Dissolvido, DBO, DQO, Nutrientes e Coliformes. Pesquisas recentes analisadas, como as de Hermansson et al., (2023) e Ogbonna et al., (2023), associam as atividades portuárias à elevação nos níveis de metais pesados e hidrocarbonetos, enquanto autores como Puig e Darbra (2020) apontam o potencial das tecnologias de sensoriamento remoto e monitoramento automatizado para aprimorar a precisão das análises. Conclui-se que a integração entre parâmetros físico-químicos e microbiológicos é indispensável para compreender a complexidade ambiental das zonas portuárias. Entretanto, persistem desafios relacionados à padronização metodológica e à frequência das campanhas de monitoramento, o que reforça a necessidade de fortalecer a base técnica e normativa das práticas ambientais. A aplicação das diretrizes da Apha (2017) e da Resolução CONAMA nº357/2005 constitui um alicerce essencial para subsidiar políticas públicas de controle e mitigação dos impactos portuários, contribuindo para a sustentabilidade e conservação dos recursos hídricos.
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